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Nas duas primeiras décadas do século XXI abundam os bicentenários 
relacionados à consolidação do estado nacional brasileiro e de suas insti-
tuições, no pós-independência. São várias as efemérides que dão ensejo 
para revisitarmos temas relevantes à formação econômica e social do 
Brasil. Dentre elas está a o bicentenário da imigração alemã para o Brasil, 
tendo por marco histórico a fundação da Colônia de São Leopoldo (RS), 
em 25 de julho de 1824.1 

Alguns leitores talvez ressalvem que o Império Alemão ainda neces-
sitaria de quase cinco décadas para unificar seu território nacional, ou que 
os fluxos de pessoas, bens, capital e tecnologia entre os Estados Alemães, 
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a Península Ibérica e o território brasileiro datam desde o primeiro mo-
mento da conquista portuguesa. Em outras palavras, o marco inicial da 
imigração alemã poderia ser colocado (muito) além ou aquém de 1824. 
Esses leitores estarão em boa companhia, precedidos que foram pela ob-
servação de Giralda Seyferth (2011, p. 342) de que o primeiro núcleo 
rural para assentamento de campesinos alemães no Brasil foi de fato a 
Colônia Leopoldina. Fundada no sul da Bahia ainda em 1818 pelo na-
turalista alemão Georg W. Freyreiss, esta colônia privada rapidamente 
converteu-se em latifúndios escravocratas, sendo os motivos exatos do 
declínio dos pequenos proprietários um tema ainda em aberto (Freyreiss, 
1824; Oberacker Jr., 1968, p. 209 e Fouquet, 1974, p. 57, apud Seyferth, 
2011; Miki, 2018).

Apesar dessas potenciais críticas, a fundação de São Leopoldo (RS) 
permanece simbólica, justificando as comemorações culturais e diplomá-
ticas de 2024. Primeiro, porque a fundação deste núcleo colonial e o 
engajamento de imigrantes nos Estados Alemães confundem-se com a 
formação do Estado nacional brasileiro. Como demonstrou Carlos Obe-
racker Jr. (1975), no cerne da iniciativa para o recrutamento de colonos 
que fundaram São Leopoldo residia uma preocupação militar. Para con-
solidar o novo império, era necessário dar conta de sua defesa. A his-
toriografia recente tem se somado a Oberacker Jr. e mostrado que a 
fundação das colônias alemãs no Rio Grande do Sul foi resultado mais 
de uma mudança geopolítica nos anos 1822-1824 que um plano arqui-
tetado com tal preocupação desde sua concepção. Ademais, a atuação de 
Schäffer e dos primeiros diplomatas brasileiros na Europa revelam inten-
sa preocupação do Brasil em estabelecer-se como um império de fato, 
imitando e adaptando repertórios políticos de ocupação de fronteiras 
levadas a cabo por outros impérios, em especial o austríaco, o inglês e o 
russo (Lemos, 2013; Mügge, 2022; 2024). Em segundo lugar, porque São 
Leopoldo constitui um caso de sucesso institucional e econômico: um 
núcleo colonial em que o objetivo das políticas de assentamento de pe-
quenos proprietários foi alcançado de modo geral (Carvalho Filho; Mo-
nasterio, 2012); uma região que se beneficiou historicamente da produção 
agrícola e manufatureira introduzidas e/ou ampliadas por imigrantes 
alemães (Willems, 1942, p. 75-77; Amado, [1977] 2002; Bender, 2007; 
Witt, 2014); e um município que hoje desfruta de bem-estar econômico 
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e social relativamente altos, parte do qual atribuível a estruturas institu-
cionais, organizacionais e culturais estabelecidas por gerações anteriores.2 

Ao mesmo tempo, a historiografia mais recente tem demonstrado 
que o estudo dos núcleos coloniais – São Leopoldo, em particular – e da 
imigração dos povos de língua alemã no Brasil têm muito a ganhar se 
colocados em contextos amplos, com menos enfoque nas suas excepcio-
nalidades. Em particular, essa perspectiva historiográfica salienta que a 
história e desenvolvimento de colônias de camponeses estrangeiros, fun-
dadas pela inicitiva pública ou privada, podem ser melhor compreendidos 
se colocados em diálogo com os trabalhos sobre o Brasil latifundiário e 
escravocrata do século XIX (Tramontini, 2000; Seyferth, 2011; Staudt 
Moreira; Mügge, 2014; Schulze, 2015; Relly, 2016; Gregory, 2024). 

O presente dossiê considera essas duas perspectivas historiográficas 
igualmente corretas e busca demonstrar que inexiste uma contradição 
entre elas. A imigração dos povos de língua alemã para o Brasil tem as-
pectos inquestionavelmente extraordinários, como o alto nível de capital 
humano médio dos imigrantes, sua alteridade cultural e a estrutura fun-
diária na qual muitos estiveram inseridos. Ao mesmo tempo, esses imi-
grantes não só compuseram ondas imigratórias mais amplas na economia 
Atlântica, como também estiveram sujeitos às influências culturais e 
aparatos institucionais do país de destino, que muito lhes moldou e, 
principalmente, a seus descendentes. 

O objetivo deste dossiê é, portanto, introduzir novos leitores à bi-
bliografia sobre a imigração alemã no Brasil e contribuir para ela com três 
propostas. 

A primeira é enfatizar agentes e relações históricas que receberam 
menor atenção da vasta e rica historiografia clássica. Embora a concepção 
dos núcleos rurais alemães como “quistos étnicos” tenha sido há muito 
superada, as lacunas ainda são grandes nas tentativas de reconstruir rela-
ções familiares, de gênero e interétnicas de múltiplas gerações de imigran-
tes e de seus descendentes. Particularmente disputada é a prevalência da 
propriedade de escravos entre imigrantes de língua alemã, sobretudo nos 

2 Dos 5.565 municípios brasileiros com IDH-M em 2010, São Leopoldo ocupava a 795º posição. 
Seu IDH-M de 0,74 é igual à média do estado do Espírito Santo e pouco aquém da gaúcha (0,76) 
(<http://www.atlasbrasil.org.br/> e <https://www.undp.org/pt/brazil/idhm-municipios-2010>, úl-
timo acesso em 17 de outubro de 2024).

http://www.atlasbrasil.org.br/
https://www.undp.org/pt/brazil/idhm-municipios-2010
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núcleos coloniais, e das relações interétnicas que emergiram na sociedade 
escravista. Esta abordagem não implica, contudo, qualquer ruptura his-
toriográfica. Pelo contrário: embora algumas visões clássicas tenham se 
mostrado datadas e outras poucas, politicamente motivadas, o panorama 
bibliográfico que traçamos deixa claro que este dossiê é mais um elo numa 
cadeia de grande continuidade. Em especial, historiadores clássicos, como 
Carlos Oberacker Jr., Jean Roche e Friedrich Sommer, e gigantes da et-
nografia brasileira, como Emílio Willems e Giralda Seyferth, nunca he-
sitaram em salientar o aspecto global da imigração alemã, traçar paralelos 
regionais e refletir sobre o papel de vários grupos étnicos na formação das 
identidades teuto-brasileiras e “brasileiro-alemãs”.

Analogamente, a segunda proposta é enfatizar o caráter global da 
imigração dos povos de língua alemã no Brasil. As histórias dos vários 
núcleos coloniais, das zonas de imigração e das muitas ondas imigratórias 
que se estenderam de 1824 a 1927 devem ser compreendidas como epi-
sódios relacionados entre si no contexto da Era das Migrações em Massa. 
Igualmente, estudos das políticas imigrantistas e de medidas institucionais 
correlatas (como a organização do trabalho não-escravo e do acesso à 
propriedade fundiária) têm muito a ganhar se abordados no contexto da 
inserção diplomática e econômica do Brasil na Primeira Onda de Globa-
lização.

Finalmente, a terceira proposta é estimular novos estudos compara-
tivos sobre a imigração alemã em diversas regiões brasileiras, de modo a 
estebelecer pontes entre duas outras orientações historiográficas. Uma 
delas, mais clássica, salienta as excepcionalidades das regiões brasileiras 
com maior prevalência de pequenas propriedades campesinas de imigran-
tes europeus, sobretudo no Sul do país. Esta abordagem forneceu marcos 
historiográficos muito úteis para o estudo da colonização estrangeira no 
Brasil, promovendo avanços substanciais em análises regionais e levan-
tando hipóteses apenas recentemente testadas sobre eventos históricos que 
ajudam a explicar a desigualdade regional brasileira. A outra orientação 
historiográfica, mais recente, tem levantado evidências sobre a homoge-
neidade institucional a que estiveram submetidos os estrangeiros no 
Brasil, sobretudo no que respeita à estrutura fundiária e à prevalência do 
regime escravista. Esses estudos salientam tanto a consolidação de insti-
tuições brasileiras supraregionais a que os imigrantes foram submetidos, 
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quanto a mobilidade de estrangeiros e de seus descendentes entre provín-
cias/estados e entre diversas categorias socioeconômicas (colonos proprie-
tários, trabalhadores rurais, manufatureiros urbanos, sitiantes fora de 
núcleos coloniais etc.)

1. Novas tônicas e enfoques para uma rica 
historiografia
Todo pesquisador da história da imigração para o Brasil terá compar-

tilhado em algum momento da informada estupefação de Giralda Seyferth 
(1988) a respeito da desprorporção entre o número de imigrantes de 
língua alemã no Brasil e a produção acadêmica sobre eles – isso sem  contar 
trabalhos memorialísticos e de genealogia. Há várias razões para a vastidão 
desta bibliografia: abundância de fontes primárias; existência de associações 
culturais que preservaram memórias de um grupo imigrante minoritário;3 
suas contribuições para a economia, cultura e ciência brasileiras, docu-
mentadas por observadores contemporâneos e/ou por publicações de 
jubileus diversos; respostas estruturadas à campanha de nacionalização da 
era Vargas; e, finalmente, um alto nível de capital humano, em média, o 
que levou à preservação de registros memoriais escritos.

Fugiria ao escopo desta introdução a tentativa de realizar um levan-
tamento bibliográfico completo da história da imigração dos povos de 
língua alemã no Brasil. O público interessado encontrará em Seyferth 
(1988; 2002), Gertz et al. (2016/24), Kupfer (2021) e Witt (2022) alguns 
dos melhores esforços nesse sentido.4 Ainda assim, de modo a situar a 

3 Destacam-se aqui o Museu Histórico Visconde de São Leopoldo (São Leopoldo); Casa do Imigrante 
– Carl Weege (Pomerode); Museu da Família Colonial (Blumenau); e o Instituto Martius-Staden (São 
Paulo).
4 Vide também as comunicações dos Simpósios de História da Imigração e Colonização Alemã no Rio 
Grande do Sul (desde 1974) e o levantamento bibliográfico do Anuário do Instituto Martius-Staden. 
Destacam-se ainda os títulos da Editora Oikos (https://oikoseditora.com.br/lancamentos), especial-
mente os lançamentos e reedições do projeto “A caminho de 2024: migrações alemãs para o Brasil”: 
https://oikoseditora.com.br/migracoes (último acesso em 20 de novembro de 2024). Finalmente, 
até o fechamento desta edição, nós não conseguimos acesso aos seguintes artigos (apud Stein, 1960), 
que, no entanto, parecem-nos de interesse à história econômica: MAACK, R. Die deutsche Literatur 
ueber die deutsche Einwanderung und Siedlung in Sued Brasilien. In HANKE, L.; D’EÇA, R. 
(Orgs.). Handbook of Latin American Studies, v. 5, p. 399-417. Cambridge, MA: Harvard University 
Press, 1938; e MARCHANT, A. N. de A. Writings in English, French, Italian and Portuguese con-
cerning the German colonies in Southern Brazil. In HANKE, L.; D’EÇA, R. (Orgs.). Handbook of 
Latin American Studies, v. 5, p. 418-431, 1938. Cambridge, MA: Harvard University Press, 1938.

https://oikoseditora.com.br/lancamentos
https://oikoseditora.com.br/migracoes
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contribuição do dossiê, esta seção fornece um esboço da evolução biblio-
gráfica sobre a imigração e influência de alemães, suíços e austríacos no 
Brasil, focando-se em trabalhos de interesse mais imediato à história 
econômica e referindo-se tangencialmente a trabalhos em história social, 
política, regional e educacional sempre que conectados mais diretamente 
àquela. 

A “pré-história” da bibliografia sobre os povos de língua alemã no 
Brasil compõe-se de relatos sobre a América Portuguesa publicados nos 
Estados Alemães. Desde as conquistas Ibéricas, emergiu na Europa Cen-
tral um profundo interesse pelo Novo Mundo, como se vê na gênese 
desta literatura, com a descrição de Hans Staden (1557). Essa literatura 
descritiva do Além-Mar fortaleceu-se nos séculos XVII e XVIII, para o 
quê contribuíram as conquistas neerlandesas na América Portuguesa e a 
expansão do mercado livreiro na Europa (Zantop, 1997). O leitor inte-
ressado nessas perspctivas centro-europeias sobre América Portuguesa 
encontrará em Domschke et al. (2001) um de seus levantamentos mais 
completos. 

No século XIX, a natureza dessa produção bibliográfica alterou-se 
substancialmente. Primeiro, pela popularização das descrições de viagem 
e expedições científicas na América do Sul – incluindo, dentre muitas 
outras, as de Alexander von Humboldt na América Espanhola, das Expe-
dições Austríacas (inclusive de Carl F. P. von Martius e Johann B. von 
Spix), do Príncipe Maximiliano de Wied-Neuwied e de Georg H. von 
Langsdorff, na América Portuguesa / Brasil (Zantop, 1997; Lisboa, 2008; 
2013; Finger; Kathöfer; Larkosh, 2015; Kupfer, 2021, p. 262-265). Em 
segundo lugar, pela mudança da posição relativa dos Estados Alemães 
frente ao território brasileiro após a Abertura dos Portos, com a intensi-
ficação de atividades comerciais bilaterais, instalação de companhias 
mercantis nos portos brasileiros e fundação das primeiras colônias rurais, 
privadas e públicas (Oberacker Jr, [1960] 2004; Lenz, 2008). 

As missões do Major von Schäffer, que deram origem às Colônias 
de São Leopoldo, Três Forquilhas, Torres e São João (RS), Rio Negro 
(atual PR) e Santo Amaro (SP), iniciaram uma nova era naquela produção 
bibliográfica: a da informação e propaganda (positiva ou negativa) sobre 
o Brasil como destino para imigrantes (Roche, 1968; 1969; Oberarcker 
Jr., 1975; Hunsche, 1975; 1977; Mügge, 2022).
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Essa literatura informativa e/ou propagandística pode ser subdivi-
dida em três grandes grupos. O primeiro inclui obras de natureza oficial 
ou semioficial, com descrições das condições de vida e trabalho no Brasil, 
que visavam a convencer autoridades europeias do baixo risco do país para 
os imigrantes, apesar da escravidão africana e carência de liberdade reli-
giosa. O próprio Major Schäffer publicou um livro sobre o Brasil “como 
império independente” (1824). Além disso, é possível encontrar relatos 
de ex-oficiais e soldados mercenários (entre eles Schlichthorst, 1829; Kerst, 
1832; Seidler, 1835; Bösche, 1836) e memorandos oficiais e oficiosos 
publicados por autoridades diplomáticas brasileiras e europeias desde pelo 
menos a década de 1820.5 No entanto, essas publicações tornaram-se mais 
elaboradas e frequentes a partir de 1840. A obra possivelmente mais in-
fluente foi a “Memória sobre os meios de promover a colonisação”, de 
Miguel Calmon du Pin e Almeida, o Visconde de Abrantes (1846). Ou-
tros exemplos incluem memórias sobre províncias e núcleos coloniais. 
Essas notas oficiosas têm caráter informacional semelhante às comunica-
ções diplomáticas, mas já se encaminham na direção da propaganda pró-
-imigração.6 O segundo grupo inclui artigos e editoriais publicados nos 
jornais de emigração, que se tornaram lugar-comum nos Estados Alemães 
e na Confederação Helvética a partir da década de 1840. Incluem-se aqui 
periódicos de grande circulação, como o Allgemeine Auswanderungs-Zei-
tung (alemão) e o Der Colonist (suíço).7 Hoje fontes primárias essenciais, 
esses periódicos traziam informações detalhadas – embora, na maioria dos 
casos, propagandísticas – sobre os destinos de emigração. Papel predomi-
nante tinham as cartas enviadas por imigrantes a parentes e conterrâneos, 
publicados nestes periódicos (Alves, 2006; Silva Ferreira, 2024). Final-
mente, o terceiro grupo inclui publicações dos próprios imigrantes. In-
disputavelmente, a obra mais conhecida é a de Thomas Davatz (1858) 

5 Poderiam ser incluídos aqui também os apontamentos de Freyreiss (1824) e, em sentido mais 
amplo, toda a produção científico-tecnológica do Barão von Eschwege (vide Kupfer, 2021).
6 São examplares: “Comunicações concernentes à colonia alemã Dona Francisca [... em] Sta. Catha-
rina” (1852) (vide Silva Ferreira, 2024); as publicações de Hermann Blumenau sobre a colonização 
privada e os livros de Gustav e Therese Stutzer (sobre os últimos, vide Lisboa, 2024); os trabalhos 
de Ottokar Dörffel e Carl von Koseritz; o libelo “A Colônia Senador Vergueiro”, de Charles Perret-
-Gentil (vide Heflinger Jr., 2009, p. 30-31, 34-41; Witzel de Souza, 2019, p. 103-104); e o contro-
verso livro “O que Jorge conta sobre o Brasil” ([1863] 1966; a respeito, vide Witter, 1969).
7 Edições digitalizadas, respectivamente, em <https://zs.thulb.uni-jena.de e http://kbaargau.visual-
-library.de> (último acesso em 20 de novembro de 2024).

https://zs.thulb.uni-jena.de
http://kbaargau.visual-library.de
http://kbaargau.visual-library.de
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sobre a Revolta dos Parceiros na fazenda Ibicaba e sua descrição das con-
dições de vida e trabalho na lavoura paulista. Sua caracterização por Sér-
gio Buarque de Holanda como “livro de partido, mas também de boa fé” 
(1941, p. 35), reflete a natureza dessas publicações, de maneira mais geral: 
já não se tratam de memórias privadas, ou de missivas para um círculo 
fechado de amigos e parentes, e menos ainda do olhar maravilhado dos 
viajantes, mas de relatos em primeira mão de alemães, suíços e austríacos 
que tinham por meta radicar-se permanentemente no Brasil (Martins; 
Cohen, 2000; Cohen, 2001; Schallenmüller, 2021).

Esses trabalhos, cobrindo, de modo geral, as décadas de 1820 a 1860, 
encaravam a migração internacional como uma questão prática, envolven-
do desde os imigrantes propriamente até engajadores, diretores de colônia, 
empregadores e reguladores políticos. A partir de fins da década de 1850 
e, principalmente, na década de 1860, consolida-se uma literatura mais 
analítica. Robert C. Avé-Lallemant e Johann J. von Tschudi são marcos 
dessa mudança. Por um lado, esses autores ainda estavam perfeitamente 
alinhados com a produção bibliográfica da época, tanto por  enquadrarem-se 
na literatura de viagens, quanto por tratarem dos aspectos político-diplo-
máticos da imigração. Por outro lado, exatamente por terem unificado 
esses dois gêneros, Avé-Lallemant e von Tschudi inauguraram uma nova 
etapa na produção bibliográfica sobre os povos de língua alemã no Brasil. 
Tratam-se de trabalhos cada vez mais analíticos, buscando fornecer panora-
mas objetivos e menos de “partido” ou “facção” (vide ainda Dreher, 2012). 

Essa orientação crescentemente analítica ganhou corpo com a trans-
formação do Brasil em objeto de interesse científico de geógrafos e historia-
dores alemães, sobretudo em fins do século XIX, no período de expansão 
da academia alemã e coleta sistemática de dados que informassem seu 
reposicionamento geopolítico, sobretudo na constituição de zonas de 
influência por meio da colonização informal.8 Para o caso brasileiro, des-
taca-se neste período a liderança acadêmica de Johann E. Wappäus (1871) 
e as contribuições de Gottfried H. Handellmann (1860)9, Adalbert Jahn 
(1874), Henry Lange ([1882] 1885), Wilhelm Breitenbach (1887a; 
1887b) e Karl Kaerger ([1889] 1892); obras de divulgação das “terras e 

8 Para uma revisão crítica e rejeição dessa tese, vide Willems (1942, especialmente p. 73 ff.)
9 Obra dedicada ao Príncipe Adalberto da Prússia, que já em 1857 publicara o relato de sua viagem 
ao Brasil. 
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gentes” do Brasil, como, por exemplo, Oscar Canstaat (1877), Alfred 
Sellin (1885),10 Moritz Schanz (1893) e Moritz Lamberg (1899);11 e de 
propaganda do Império do Brasil, como na Exposição Universal de Vie-
na (Brasil, 1873).

Observa-se na bibliografia sobre a imigração dos povos de língua 
alemã no Brasil, portanto, a mesma tendência que Bruno Witzel de Souza 
e Leonardo Santin Gardenal (2021, p. 20-21) identificaram na literatura 
sobre arranjos contratuais e relações trabalhistas durante a transição da 
escravidão.12 O paralelo não surpreende, afinal alemães e suíços figuraram 
entre os principais trabalhadores sob o regime de parceria. No caso da 
literatura sobre a imigração, o que se vê é a gradual profissionalização 
científica desde a segunda metade do século XIX, transformando proble-
mas de ordem prática em questões cada vez mais abstratas. O problema 
da imigração deixa de ser “para onde ir” e “o que levar nas malas” e passa 
a ser, gradualmente, “quem foram os imigrantes”, “por que vieram” e “o 
que trouxeram, não apenas nas malas, mas incorporados em si, como 
cultura e instituições”? O problema da colonização deixa de ser “como 
rotear a mata e o quê plantar, quando” e passa a ser, gradualmente, “qual 
a origem e evolução da colônia” e “quais seus impactos nas regiões onde 
se estabeleceram”? 

Essa tendência à problematização acadêmica e sua separação de 
questões práticas consolidou-se, de maneira natural, com o fim da Era 
das Migrações em Massa. Naquele momento, a imigração alemã já era 
centenária e tornou-se objeto de pesquisa de duas linhas historiográficas. 
A primeira, de caráter cronista, objetiva preservar as identidades de um 
grupo etnolinguístico minoritário e descrever suas características.13 A 
segunda, de caráter analítico, intenciona compreender as ondas imigra-
tórias para o Brasil a partir de temas mais amplos, como a transição da 
escravidão. 

10 Livro traduzido e editado para o português por Capistrano de Abreu, em 1888.
11 Atente-se, inclusive, para a similitude dos títulos dos livros de Canstaat, Lamberg e Schanz.
12 Para uma visão geral desta tendência, vide Stein (1960), que trabalha a temática da imigração nas 
páginas 260-265.
13 Salientamos que a denominação “cronista” é puramente descritiva: de modo algum intenciona-
mos diminuir a importância desta historiografia vis-à-vis àquela que chamamos de “analítica”. A 
diferença entre elas é de objetivos, não de qualidade.
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Carlos Oberacker Jr. ([1960] 2004; 1967; 1968; 1975) e Carlos 
Fouquet (1974) estão os grandes expoentes da historiografia cronista, cujo 
objetivo principal foi coletar, sistematizar e resguardar a memória  coletiva 
dos povos de língua alemã no Brasil. Ramos desta literatura, com origens 
mais ou menos independentes entre si, focaram-se nas comunidades de 
língua alemã em regiões específicas, sobretudo no Sul (Ficker, 1965; Ro-
che, 1969;14 Müller, 1984; Gertz, 1996; Hunsche; Astolfi, 2004) e Su-
deste (em especial, Sommer, 1945).

Em grande medida, essa literatura memorialista deu continuidade 
e profissionalizou a tradição de publicação de artigos sobre a história dos 
alemães em almanaques, panfletos literários e jornais de língua alemã no 
Brasil.15 Tornando-se guardiã das memórias de um grupo, ela se focou na 
“[c]ontribuição teuta à formação da nação brasileira”, conforme o  descreve 
o próprio título da obra de fôlego de Oberarcker Jr. (1968). Esses autores 
e seus seguidores oscilaram entre estudos biográficos de grandes persona-
lidades alemãs e austríacas radicadas no Brasil; micro-histórias de regiões 
colonizadas por imigrantes de língua alemã; e grandes narrativas de longa 
duração, focadas na continuidade da imigração alemã para o Brasil (vide 
ainda Bolle; Kupfer, 2013).

A outra linha historiográfica buscou compreender os processos his-
tóricos amplos nos quais se inseriram os episódios migratórios dos povos 
de língua alemã no Brasil.16 De acordo com esta perspectiva, a fundação 
de núcleos coloniais deveria ser estudada à luz das políticas fundiárias do 

14 Vide ainda o trabalho do autor sobre a colonização alemã no ES (1968).
15 Publicações comemorativas foram lugar-comum nas comunidades alemãs no Brasil. Além da 
miríade de publicações do primeiro centenário da imigração (vide, por exemplo, Associação das 
Sociedades Alemãs, 1924; Dedekind, 1924; Festschrift, 1924; Niederhut, 1924; Schäffer, 1924; 
Dreher; Mügge, 2023), têm-se panfletos relacionados a jubileus de diversas associações e firmas. 
Outro tipo de publicação, de circulação mais ampla, foram os almanaques, com ênfase para o Ro-
termund e o Uhle (Neumann, 2010). Uma terceira categoria inclui artigos históricos publicados 
em jornais de comunidades alemãs no Brasil. Nesse quesito, vide a produção de e sobre Karl von 
Koseritz (Gertz, 1999; Grützmann, 2007; 2000; 2017; Weizenmann, 2015), o projeto DPB.Digi-
tal – Imprensa de Língua Alemã no Brasil (<https://dokumente.ufpr.br/pt-br/dbpdigital.html>) e 
jornais de língua alemã na Biblioteca Digital da UNESP: <https://bibdig.biblioteca.unesp.br/
communities/69eaaa2e-c665-49f6-8908-450413e9a28b>. Finalmente, uma fonte ainda pratica-
mente inexplorada em história econômica são as obras literárias de autores/as nas colônias de língua 
alemã. A respeito, vide Neumann (2003; 2017) e o grupo de pesquisa Relações Linguísticas e Literá-
rias Brasil – Países de Língua Alemã (<https://www.rellibra.com.br/>). (Último acesso às páginas 
referidas em 20 de novembro de 2024).
16 Para uma abordagem sociológica recente, vide Monsma (2022).

https://dokumente.ufpr.br/pt-br/dbpdigital.html
https://bibdig.biblioteca.unesp.br/communities/69eaaa2e-c665-49f6-8908-450413e9a28b
https://bibdig.biblioteca.unesp.br/communities/69eaaa2e-c665-49f6-8908-450413e9a28b
https://www.rellibra.com.br/
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Império e da I República; e a contratação de alemães e suíços para a  grande 
lavoura, no contexto da transição da escravidão.17 

As linhas gerais dessa proposta acadêmica já se encontravam deli-
neadas no preâmbulo da primeira tradução para o português do livro de 
Davatz, quando Rubens B. de Moraes (1941, p. 1) criticou: “[o] que se 
tem escrito até agora não passa de narração. Não se estudou ainda o as-
pecto social e económico do acontecimento de maior importância na 
história paulista [i.e. a imigração]”. Para remediar a situação, far-se-ia 
necessário – e o prefácio de Sérgio Buarque de Holanda fê-lo brilhante-
mente – diferenciar colonos campesinos de trabalhadores agrícolas. As 
pesquisas das duas décadas subsequentes levaram, então, ao cânone da 
História Geral da Civilização Brasileira (Tomo II, Volume 5), na qual, de 
um lado, Carlos Oberacker Jr. ([1960] 2004) e Frank Goldman ([1960] 
2004) enfatizaram os núcleos coloniais públicos e privados de alemães e 
norte-americanos; e, de outro, Emília Viotti da Costa ([1960] 2004) e 
Sérgio Buarque de Holanda ([1960] 2004)18 focaram-se nos trabalhado-
res estrangeiros, sobretudo de língua alemã, como parte da transição da 
escravidão.19 

Esta abordagem garantiu um papel de preeminência, na história 
econômica, à presença alemã entre os trabalhadores não-cativos na cafeicul-
tura, sobretudo paulista. Portanto, a história do trabalho livre no Brasil 
passou a abordar, necessariamente, os episódios da imigração alemã e 
suíça durante a transição da escravidão, com análises de contratos, relações 
trabalhistas e mudanças institucionais desde meados do século XIX (Dean, 
1977; Witter, 1982; Stolcke; Hall, 1983; Lamounier, 1986; Viotti da 
Costa, 1998, Corrêa do Lago, 2014). A abundância de fontes e a própria 
publicação de Davatz forneceram motivação e material empírico para 
essas pesquisas. O tema, hoje clássico, foi reavivado pelos documentos 
primários inéditos publicados por José Eduardo Heflinger Jr. (em especial 
2007; 2009), que ensejaram releituras daqueles episódios e a  possibilidade 
17 Essa esquematização deve, necessariamente, ser complementada pelos trabalhos de Etnologia e 
Antropologia de alemães e sobre alemães no Brasil, sobretudo os de Egon Schaden, Emílio Willems 
e Giralda Seyferth.
18 O capítulo de Buarque de Holanda ([1960] 2004) baseia-se em larga medida no prefácio de 
1941.
19 Paula Beiguelman, Theresa S. Petrone e Octavio Ianni também poderiam ser listados no segundo 
grupo, embora a primeira tenha se focado nos aspectos políticos da transição e os dois últimos, na 
migração em massa.
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de testar empiricamente algumas proposições da literatura clássica ( Witzel 
de Souza, 2012; 2024; Gonçalves, 2014; 2017; Nogueról, 2016). Final-
mente, ao criarem o primeiro arquivo histórico na fazenda Ibicaba,  Bruno 
Witzel de Souza e Leonardo Santin Gardenal forneceram vasta (e ainda 
praticamente inexplorada) fonte de microdados para o estudo da imigra-
ção, inclusive alemã e suíça, e das condições de vida e trabalho no Brasil.20 

Outra linha de pesquisa com longa tradição na história econômica 
– e cujas origens acadêmicas podem ser traçadas também ao prefácio de 
Buarque de Holanda – é a da relação entre imigração alemã e industria-
lização. Sua vertente mais antiga aborda o impacto que a imigração de 
alemães e suíços teve na diversificação estrutural da economia brasileira, 
principalmente na introdução de proto-indústrias e adensamento da 
produção manufatureira nas regiões de colonização (Mamigonian, 1965; 
Hering, 1987; Argollo Ferrão, 1999; Tramontini, 2000; Bender, 2007; 
Witt, 2014).21 Outra vertente aborda a influência que o capital mercantil, 
industrial e financeiro alemão tiveram no Brasil durante o Novo Impe-
rialismo, sobretudo em competição com o capital britânico. Destacam-se 
aqui os estudos sobre a influência do capital alemão na importação de 
novas tecnologias para o Brasil (Marson, 2012; Assis; Marson, 2020); a 
presença de firmas alemãs entre as companhias de navegação, agenciamen-
to de imigrantes e exportação de café (Lenz, 2008; Bosenbecker; Monsma, 
2018; Silva Ferreira, 2020; Pereira da Silva, 2023); e os  reposicionamentos 
diplomáticos resultantes do avanço da presença alemã no comércio bra-
sileiro até 1942 (Bruzzi Curi; Lima; Pereira, 2019; Pons Agnelli, 2023).22 
Finalmente, relacionada a estes debates está a literatura recente sobre a 
influência do pensamento alemão na industrialização brasileira. Destacam-
-se aqui os trabalhos de Luiz Bruzzi Curi, principalmente o livro “Natio-
nalökonomie nos trópicos – Pensamento econômico alemão no Brasil (1889-
1945)”, que analisa a influência da Escola Historicista Alemã sobre o 
pensamento econômico brasileiro desde pelo menos o Encilhamento. 

20 O acervo digital do projeto “Labor, livelihood, and immigration in a Brazilian plantation: the ar-
chives of Ibicaba farm” está disponível em <https://meap.library.ucla.edu/projects/ibicaba-farm/> 
(último acesso em 20 de novembro de 2024). 
21 Vide ainda os trabalhos publicados nos Anuários do Instituto Martius-Staden (Kupfer, 2021).
22 Para uma abordagem em história política, vide Dietrich; Bisan Alves; Perazzo; Tucci Carneiro 
(1997), Perazzo (1999), Dietrich (2007) e Bovo (2019), além dos clássicos de Gertz (1987; 1998) 
e Dietrich; Alves (1997).

https://meap.library.ucla.edu/projects/ibicaba-farm/
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Finalmente, os povos de língua alemã e seus descendentes figuram 
destacadamente na literatura que avalia os diferenciais de renda e desenvol-
vimento humano no Brasil. Karl Monsma (2010) está entre os pioneiros 
na quantificação da performance socioeconômica de diferentes grupos 
etnolinguísticos. Utilizando microdados do censo municipal de São Car-
los (SP) de 1907, o autor demonstrou que grupos imigratórios mais  antigos 
no Oeste Velho de São Paulo – portugueses e alemães – tinham maior 
probabilidade de tornarem-se proprietários de terra (p. 524-525). André 
Lanza (2021a, p. 149-156; 2021b) chegou a conclusões semelhantes para 
o estado de São Paulo como um todo, em 1905 e 1920. Já Leonardo 
Monasterio tem usado microdados para traçar a performance socioeco-
nômica de indivíduos de diversas origens ancestrais, sobretudo na popu-
lação sul-riograndense. Monasterio e Lopes (2018), Ehrl e Monasterio 
(2020), e Lopes, Silva Filho e Monasterio (2024) confirmam a perfor-
mance comparativamente alta de descendentes de alemães em  indicadores 
de renda e desenvolvimento humano, a maioria atribuível à persistência 
intergeneracional de um elevado nível de capital humano. Renato  Colistete 
(2016, p. 107-112, 230-241; 2019), por sua vez, estabeleceu uma sólida 
ponte entre a vasta história da educação no Brasil e a imigração.23 Traba-
lhos subsequentes salientaram a relação positiva e persistente, no longo-
-prazo, entre imigração, acumulação de capital humano e indicadores de 
renda e saúde (Carvalho Filho; Colistete, 2010; Stolz; Baten; Botelho, 
2013; Rocha; Ferraz; Soares, 2017).24 Carvalho Filho e Monasterio (2012) 
salientam, inclusive, que a proximidade geográfica com as colônias alemãs 
do Rio Grande do Sul está associada a um nível menor de desigualdade 
de renda. Finalmente, Witzel de Souza (2018) mostrou que as escolas 
alemãs em São Paulo tiveram um impacto positivo de médio-prazo, mas 
que a persistência educacional de longo-prazo se deu apenas  indiretamente, 
por meio escolarização pública. 

23 A história da educação alemã e suíça no Brasil é imensa (vide Kreutz, 1994; Bezerra, 2007). Em 
linhas gerais, esta literatura divide-se em estudos monográficos de escolas associativas (e.g. Grinin-
ger, 1991; Bezerra, 2001; Silva Varolo; Ribeiro; Félix, 2015); e a relação entre nativismo, naciona-
lismo e educação estrangeira (e.g. Santos Nobre, 2004; Arendt, 2008). Relacionados a elas estão 
estudos monográficos das comunidades de língua alemã sob uma abordagem regionalista (e.g. Ze-
nha, 1950; Karastojanov, 1998; Siriani, 2003). 
24 Musacchio; Fritscher; Viarengo (2014), contudo, não encontraram qualquer efeito da imigração 
em si. 
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2. O aspecto global da imigração dos povos de língua 
alemã no Brasil
A Figura 01 fornece uma estimativa dos fluxos imigratórios dos po-

vos de língua alemã no Brasil entre 1824 e 1929/30, a partir dos dados de 
Willcox e Ferenczi (1929). Essa fonte certamente subestima o número de 
alemães no Brasil; é simbólico, por exemplo, que os pioneiros de São Leo-
poldo tenham sido classificados não como alemães, mas na categoria “Other, 
including Brazilian[s]” (p. 549, 557).25 No entanto, esse viés negativo é 
parcialmente contrabalançado pelo fato de os fluxos serem absolutos, não 
descontando, portanto, a migração de retorno ou as saídas do território 
brasileiro. Ademais, a perspectiva de longo-prazo fornecida por esses dados 
permite-nos visualizar concisamente as duas principais caratecterísticas da 
imigração dos povos de língua alemã no Brasil: sua precedência histórica 
sobre outros europeus (excetuando-se os portugueses, obviamente) e a 
continuidade das ondas imigratórias por mais de um século.

Figura 01 – Imigração alemã (1824-1929):  
Fluxos absolutos (estimativas) 

 
Fonte: Compilado com os dados de Willcox e Ferenczi (1929).

25 Ademais, os dados são de fluxos de imigrantes, não de estoques (ou de seus descendentes) na 
população.
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A partir das levas organizadas pelo Estado brasileiro na década de 
1820, de modo quase sempre crescente, observam-se ondas imigratórias 
sucessivas nas décadas de 1840-1850, em meados da década de 1860, no 
início da década de 1870, no imediato pós-abolição, nos anos iniciais da 
República e na explosão imigrantista do pós-I Guerra Mundial (doravan-
te, “GM”). Cada uma dessas ondas imigratórias está correlacionada com 
eventos políticos e econômicos específicos, como a expansão das colônias 
de parceria brasileiras nas décadas de 1840 e 1850; as agitações revolu-
cionárias de 1848 na Europa; as Guerras de Unificação Alemã, em 1864, 
1866 e 1870-1871; as políticas sociais bismarckianas visando a conter a 
população economicamente ativa dentro das fronteiras do Império Ale-
mão; as políticas brasileiras de fomento à imigração; os efeitos socioeco-
nômicos da expansão da malha ferroviária europeia e brasileira etc. 

Embora cruciais para a compreensão de cada onda imigratória em 
particular, essas explicações episódicas não dão conta (por não ser seu 
objetivo fazê-lo) de duas questões estruturais: por que a imigração alemã 
é tão antiga? E por que ela continou a ocorrer em ondas sucessivas por 
mais de um século? 

Responder a estas questões requer considerar a imigração dos povos 
de língua alemã no Brasil no contexto da Era das Migrações em Massa 
(vide Seyferth, 2011, p. 353). Esta abordagem global da imigração du-
rante a Primeira Onda de Globalização tem fornecido o fundamento 
conceitual para três grandes linhas historiográficas, às quais este dossiê 
intenciona contribuir. 

A primeira é o reconhecimento intuitivo de que as ondas imigrató-
rias foram, simultaneamente, reflexo e causa do estreitamento de merca-
dos que caracterizou a economia Atântica entre 1850 e 1913. Na história 
econômica brasileira, este reconhecimento deu-se, de maneira mais ou 
menos implícita, nos estudos sobre a influência comercial e financeira de 
alemães, suíços e austríacos no país (Marson, 2012; Bruzzi Curi; Lima; 
Pereira, 2019; Assis; Marson, 2020; Kisling, 2020; Pereira da Silva, 2023); 
e, na história política e social, em estudos dos fluxos de ideias e pessoas 
que condicionaram as políticas imigratórias brasileiras, sobretudo nos 
Estados Alemães (Gonçalves, 2014; 2021; Bosenbecker; Monsma, 2018; 
Silva Ferreira, 2020; Mügge, 2022; Pérez Meléndez, 2024a).

A segunda abordagem resulta de uma curiosa convergência de pers-
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pectivas entre historiadores e economistas. Em um ensaio seminal sobre 
a história da imigração, Frank Thistlethwaite salientara, já em 1960, a 
necessidade de “levantar os véus de sal” que obscurecem os estudos da 
migração entre as duas costas do Atlântico. O historiador propôs a urgên-
cia de considerar-se os aspectos multilaterais das migrações internacionais, 
ao invés de estudar pontualmente regiões de origem ou de destino, exclusi-
vamente. Em paralelo, originalmente proposta por historiadores econô-
micos, a chamada “hipótese do ciclo de vida das migrações” (migration 
life cycle hypothesis) teve boa acolhida no círculo mais amplo da Economia 
das Migrações (Hatton; Williamson, 1992; 2009; Hatton, 2014). A refe-
rida hipótese é, na realidade, um modelo teórico que explica a história 
migratória entre duas localidades a partir de um conjunto homogêneo de 
variáveis demográficas e econômicas, e que segue fases claras de ascensão, 
maturação e declínio. Ao fim e ao cabo, a maturidade dos fluxos migrató-
rios está necessariamente vinculada à completude da transição  demográfica 
nas regiões de origem e à convergência na remuneração dos fatores entre 
as duas regiões (O’Rourke; Taylor; Williamson, 1996). Em outras palavras, 
os processos migratórios são a própria globalização – e, por conseguinte, 
a Era das Migrações em Massa é uma faceta da Primeira Onda de Globa-
lização (O’Rourke; Williamson, 1999). 

Finalmente, a terceira abordagem dos condicionantes globais da imi-
gração surgiu como reação a uma tendência da historiografia que data 
principalmente da primeira metade do século XX. Ainda que sob orien-
tações ideológicas e geopolíticas abissalmente distintas, o Império Alemão, 
a República de Weimar e o III Reich buscaram cooptar as populações de 
origem alemã no estrangeiro em prol de seus interesses nacionais.26 Isso 
levou a frequentes tentativas de homogeinizar os “alemães no estrangeiro”, 
os assim chamados Auslandsdeutsche. Combinadas a um processo de assi-
milação natural,27 essas tentativas de homogeinização – inicialmente 
cônscias de suas metas políticas –, vieram depois a iludir alguns trabalhos 

26 Processo acelerado também pelos países de destino, que visavam aculturar (não raramente, vio-
lentamente), os imigrantes no crepúsculo da Era das Migrações em Massa, com o Brasil não sendo 
exceção (Bisan Alves, 2006). 
27 Sobretudo via matrimônios fora do grupo etnolinguístico (Schaden, 1959, p. 127-128; Willems, 
1941, p. 809; Machado, 1997; Nadalin, 2007); e integração natural em mercados locais, tanto pelo 
empobrecimento, quanto enriquecimento da comunidade imigrante (vide as análises de Willems, 
1941; 1942).



História Econômica & História de Empresas v. 27  |  n. 3  |  p. 609-653  |  set.-dez.  |  2024

Souza e Mügge 625

acadêmicos, que sisificamente passaram a procurar Auslandsdeutsche em 
vários cantos do mundo de acordo com os interesses políticos da nação 
de origem e não com as experiências dos imigrantes em si (Penny, 2012; 
2022; Schulze, 2015, p. 406). 

Para o estudo dos alemães no Brasil, essa tendência  homogeinizadora 
encontrou uma barreira nos estudos regionais e/ou passou a ser radical-
mente revertida pelos novos direcionamentos da História Global. 

A grande maioria dos trabalhos acadêmicos brasileiros sempre este-
ve muito cônscia da diversidade dos imigrantes alemães radicados no país. 
Esta pluralidade foi o reflexo natural de sua precedência histórica e da 
continuidade de seus fluxos imigratórios, os quais levaram à justaposição 
intergeneracional de alemães com identidades culturais e afinidades po-
líticas muito diversas entre si – e cujos estranhamentos aumentaram ao 
longo do tempo e por motivos geopolíticos, sobretudo após a Unificação 
do Império Alemão e a I-GM (Willems, 1944, p. 154; 1946, p. 130-131, 
267-271; Rinke, 2017, cap. 4). Ademais, a distinção entre luteranos e 
católicos foi sempre muito relevante nas dinâmicas intraétnicas alemãs, 
inclusive fora da Europa Central (o trabalho seminal para o Brasil é Dreher, 
1984). No Brasil, o aspecto confessional levou a rupturas de colônias 
pioneiras – como Três Forquilhas e Torres, no Rio Grande do Sul, e San-
to Amaro e Itapecerica, em São Paulo (Zenha, 1950; Siriani, 2003; 2005, 
p. 95; Witt, 2008); a espaços de convivência social distintos e a múltiplas 
orientações educacionais (Kreutz, 1994; 1998; 2005; Dreher, 2000; Arendt, 
2008; Levien, 2011; Ramos, 2020). Igualmente importantes foram as 
distinções de origem. Aparte das óbvias diferenças entre alemães, de um 
lado, e austríacos e suíços, de outro, súditos de diversos Estados Alemães 
pré-1871 identificavam-se mais com suas regiões de origem que com o 
Império Wilhelmino, sobre o quê pesavam também variações dialetais 
(Altenhofen, 1996; Spinassé, 2008).28 

Ademais, a História Global tem recentemente abordado a  identidade 
cultural dos imigrantes para além da história política de suas regiões de 
origem. Para o caso dos alemães na América do Sul, é importante notar 
28 Vide Davatz ([1858] 1941, p. 40-59). Ao descrever a colônia, Davatz ([1858] 1941, p. 59) ob-
servou: “[…] suíços, alemães, turíngios e holsteinianos (Assim distinguem entre si)” (Parênteses no 
original). A atitude de Davatz era, contudo, ambivalente, pois alemães e suíços foram frequente-
mente agrupados juntos em suas caracterizações morais, especialmente quando comparados a por-
tugueses e brasileiros.
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o pioneirismo de Walter Kamphoefner (2000). Em linha com a crítica de 
Thistlethwaite, seu artigo abordou a migração alemã no mundo  Atlântico 
em perspectiva comparada, encarando a América do Sul como uma alter-
nativa possível ao alemão da Era das Migrações em Massa. Em 2015, a 
revista da German History Society lançou o dossiê “Germans and Brazilians”, 
com a proposta de escrever uma história da imigração “desvinculada” dos 
projetos políticos das nações dos imigrantes (Penny, 2015).29 Essa temá-
tica e sua cobertura geográfica foram expandidas por Glenn Penny no 
livro German History Unbound (2022), sob a tese de que a história dos 
alemães não é a história dos Estados nacionais alemães. Pelo contrário, 
comunidades de língua alemã fora das unidades estatais alemãs tiveram 
dinâmicas históricas próprias que merecem ser estudadas por si, indepen-
dentemente das visões estatizantes que buscaram impor-se sobre elas a 
posteriori.30 

3. Regionalismos na unidade institucional brasileira
As iluminuras que abrem os capítulos da visita de Johann J. von 

Tschudi às “Colônias de parceria” (Parceriecolonien, p. 220), em São Pau-
lo, e às “Colônias” (Colonien, p. 337), em Santa Catarina, em 1860 e 
1861, respectivamente, fornecem a ilustração ideal para a terceira propos-
ta deste dossiê: as diferenças regionais nas políticas de imigração e colo-
nização foram substanciais, mas, ao mesmo tempo, existe um profundo 
substrato institucional que as unifica. 

 

29 Cassidy estuda a retórica do ethos do trabalho alemão como oposto à indolência de brasileiros e 
portugueses sob a influência do regime escravista. Schulze e Goodman avaliam as continuidades e 
rupturas no conceito de “alemão no estrangeiro” depois da I-GM e II-GM em artigos que mostram 
as tentativas de diversos governos alemães de cooptar instituições fundadas por imigrantes.  Frotscher 
avalia a transposição não apenas da “Germanidade” entre imigrantes, mas da própria identidade de 
“colonos” ao estudar refugiados Suábios do Danúbio estabelecidos em Entre Rios (PR) no pós-II-
-GM. Traçando um esboço biográfico de Hermann von Ihering, Ritz-Deutch mostra as mudanças 
institucionais pelas quais passou a visão sobre os estrangeiros no Brasil até a I República. 
30 Para um conceito precursor semelhante, vide Willems (1942, p. 74, 77-78) e Schaden (1959). 
Em continuidade, vide Guenther (2024) e Pérez Meléndez (2024b).
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 As personagens dessas duas iluminuras são fundamentalmente as 
mesmas e não se distinguem por posição econômica ou status social. 
Barbado e de chapéu, com calças listradas e larga camisa de serviço, o 
chefe de família tem feições semelhantes, embora esteja descalço na Co-
lônia de Parceria. A mulher tem posição ativa no trabalho, mas, está 
curvada ao pai de família (vide Lisboa, 2024); seu avental branco é sím-
bolo de trabalho: em Santa Catarina, como lavadeira; em São Paulo, como 
receptáculo do café. O leitmotiv das imagens, no entanto, difere substan-
cialmente. Em Santa Catarina, o foco está na exuberância quase  opressiva 
da mata ao redor da casa do colono, que, de madeira e taipa, é um  símbolo 
de sua gradual conquista do ambiente. Ali, o homem carrega ao ombro 
o machado, que lhe permite domar o meio; a mulher executa as tarefas 
domésticas; e o filho, virado para o pai, apoia-se numa espingarda, para 
caça ou proteção no meio “selvagem” da Urwald (vide Relly, 2024). Em 
São Paulo, o foco de todas as personagens está no cafeeiro – representado 
mais como árvore que como arbusto –, para o qual todas as figuras se vol-
tam. Não sendo símbolo da conquista do imigrante, a casa do teuto-
-paulista na fazenda está em segundo plano e, embora a imagem não o 
permita dizer com certeza, parece mais simples. Finalmente, diferente-
mente da família nuclear teuto-catarinense, tem-se na representação 
paulista uma família estendida.
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Conforme visto na Seção I, a maior parte da literatura prática sobre 
a imigração no século XIX focou-se na primeira parte desta discussão: na 
similitude das famílias que buscavam novos destinos no estrangeiro. Já a 
literatura acadêmica que se seguiu, principalmente a partir da década de 
1940, focou-se nas diferenças entre as regiões nas quais essas famílias se 
radicaram.

Inquestionavelmente, a distinção Sul-Sudeste no que concerne à 
imigração, principalmente à alemã, é historicamente correta. Seyferth 
(2011) mostra que as colônias vistas das linhas de uma picada eram com-
pletamente distintas daquelas observadas desde as ruas de um cafezal. 
Ademais, a abordagem regional forneceu sólido arcabouço conceitual para 
a história dos núcleos coloniais, dos bairros rurais e das aglomerações 
imigrantes no meio urbano, assim como das diversas associações fundadas 
por imigrantes nessas localidades. Finalmente, a distinção da política imi-
gratória entre Sul e Sudeste levantou hipóteses apenas recentemente tes-
tadas sobre desigualdades regionais no Brasil. Não é exagerado dizer que 
toda a literatura recente a respeito do binômio imigração e desenvolvi-
mento no Brasil faz uso das categorias propostas pela literatura clássica 
ou parte de premissas semelhantes sobre imigrantes em diversas regiões 
brasileiras.

Essas contribuições à parte, trabalhos recentes sobre a prevalência do 
regime escravista, organização do trabalho livre e estrutura fundiária têm 
revelado importantes similitudes nas experiências de imigrantes de língua 
alemã em diversas regiões brasileiras, sobretudo no Sul-Sudeste. Tais simi-
litudes regionais explicam-se, primeiro, pela consolidação de instituições 
supra-regionais no Brasil independente, às quais os imigrantes foram sub-
metidos (Willems, 1941, p. 809; Dreher, 1999; 2024; Tramontini, 2000; 
Christillino, 2004; Gans, 2004). Essa literatura salienta o impacto da es-
cravidão e do latifúndio sobre as experiências de estrangeiros em diversas 
regiões brasileiras, inclusive naquelas geralmente caracterizadas como 
“imunes” a essas instituições e seus efeitos deletérios (Magalhães, 2003; 
Staudt Moreira; Mügge, 2014; Mota, 2021; Mügge, 2022). O espraiamen-
to amplo dessas instituições, por sua vez, explica-se pelos interesses políti-
co-econômicos e pelas redes de compadrio estabelecidas entre as elites 
provinciais brasileiras, sobretudo em suas conexões diretas com o comércio 
internacional e, em diversos casos, com o próprio negócio da migração 
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internacional (Seyferth, 2011, p. 352;31 Silva Ferreira, 2019; 2020; Gon-
çalves, 2021; Gregory, 2024; Pérez Meléndez, 2024a; Lima, 2024; Kisling, 
2024). Em segundo lugar, tem ficado cada vez mais claro para a literatura 
acadêmica um fato que parece ter sido óbvio à experiência dos imigrantes: 
sua grande mobilidade espacial dentro do território brasileiro e, eventual-
mente, socioeconômica em seus ciclos de vida (Willems, 1941, p. 802-803; 
Siriani, 2005; Witzel de Souza, 2021; Biehl; Mügge, 2022; Lisboa, 2024). 

A prevalência e extensão do regime escravista nas colônias de imi-
grantes alemães foi sempre motivo de intensos debates, tanto práticos – 
desde as legislações e manifestos de fundação de colônias no Rio Grande 
do Sul e Santa Catarina –, quanto acadêmicos (para uma revisão, vide 
Cassidy, 2015; Monsma; Witt, 2024). No entanto, foi a partir dos anos 
2000 que os temas da presença de escravos nas colônias alemãs e das re-
lações interétnicas entre imigrantes de língua alemã, teuto-brasileiros e 
negros recebeu enfoque mais aprofundado, consolidando o que se pode 
mesmo chamar de Escola de UNISINOS, dada a centralidade desta linha 
de pesquisa naquela instituição. Suas conclusões incontestes são de que o 
regime escravista teve um papel central na economia das colônias alemãs 
e de que os negros radicados nelas também tiveram uma influência socio-
cultural substancial (Schefer Cardoso, 2005; Staudt Moreira; Mügge, 
2014; Witt, 2014; Oliveira, 2018). Portanto, em linha com as conclusões 
de Cassidy (2015), a separação férrea entre Deutschtum, de um lado, e 
escravidão, de outro, sempre foi muito mais retórica que real. 

Consequentemente, a concentração de renda e riqueza que caracte-
rizam economias escravistas encontrou eco, mesmo que parcial, também 
nas colônias de imigrantes. Se, por um lado, a maior igualdade fundiária 
dentro das colônias no Sul do Brasil conduziu a um nível mais elevado de 
desenvolvimento no longo-prazo (Carvalho Filho; Monasterio, 2012; 
Stolz; Baten; Botelho, 2013), por outro, o nível geral de desigualdade não 
foi necessariamente afetado pela imigração. Silva Ferreira (2019) demons-
trou que a concentração fundiária era exatamente tão alta em Santa Ca-
tarina – província por excelência da colonização alemã privada –, quanto 
em São Paulo em 1920 (Ginis de 0,77), e que, interessantemente, a 
concentração era ainda mais elevada no Rio Grande do Sul (0,80) e Pa-

31 Para o caso mineiro, vide especialmente Seyferth (2011, p. 366-367, 375-376). 
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raná (0,81);32 de todos os estados com substancial colonização alemã, 
apenas o Espírito Santo fornece um exemplo de sucesso no que concerne 
à pequena propriedade (0,57). De modo análogo, Lanza (2021a) demons-
trou que o nível de desigualdade no acesso à terra entre estrangeiros em 
São Paulo tendia a ser maior, em média, que entre brasileiros, em 1905 e 
1920. Ademais, nas duas primeiras décadas do século XX, alemães e aus-
tríacos tinham propriedades médias de 40 alqueires, correspondente a 
praticamente o dobro daquelas dos italianos (Lanza, 2021a, p. 153).

4. Entre regionalismos, nacionalismos e globalização
Os artigos desse dossiê navegam, em suma, por um vasto mar de 

tinta, pontuado por ondas (às vezes tempestuosas) de regionalismos, nacio-
nalismos e globalização. 

A coleção é iniciada com o ensaio de Jack Guenther, que analisa as 
implicações que uma abordagem de “história desvinculada” de interesses 
nacionais têm para o futuro da historiografia da imigração, na Alemanha 
e no Brasil. Bastante relevante para uma reconceituação econômica dos 
processos migratórios, o ensaio avalia: (i) o conceito de nação e naciona-
lidade entre os imigrantes; (ii) o comércio internacional e sua relação com 
o conceito de nação; e (iii) o poder estatal e sua influência sobre o con-
ceito de nação e comércio internacional. 

Os artigos de Wilfried Kisling e de André N. Lima avançam essas 
abordagens globais. 

Wilfried Kisling estuda a centralidade que o capital comercial e fi-
nanceiro alemão tiveram na consolidação da posição brasileira no  mercado 
mundial de café durante a Belle Époque. Ao analisar a inserção de  mercado 
e as estratégias de longo-prazo da Theodor Wille & Co. e do Brasilianische 
Bank für Deutschland, seu artigo demonstra a ferrenha competição por 
mercados entre a Alemanha e a Inglaterra na Era dos Impérios. 

O artigo de André N. Lima, por sua vez, foca-se na maneira pela 
qual essas conexões comerciais reforçaram as instituições escravistas no 

32 Willems (1946, p. 108-110) observa que a fundação de várias colônias privadas no RS em mea-
dos do século XIX resultou do loteamento de sesmarias incompatíveis com o latifúndio escravista. 
Traçar os paralelos desses processos com os das colônias oficiais de São Paulo no século XX pare-
cem-nos uma linha de pesquisa promissora (tal qual intuído por Willems, 1941, nota de rodapé 1).
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Brasil, inclusive de maneira ilegal. Salientando que o estudo de caso não 
foi exceção, mas a regra, o artigo aborda as redes domésticas e globais 
estabelecidas pelo comerciante suíço-alemão Rodolpho Wursten, figura 
central no comércio internacional do café de Santos e ilustrativa das co-
nexões entre comércio internacional e emprego ilegal de escravizados. 

Já o artigo de José Juan Pérez Meléndez volta-se para os interesses 
nacionais prussianos e alemães de modo a demonstrar o caráter global da 
imigração alemã para o Brasil. Embora o artigo não negue a importância 
de eventos domésticos brasileiros, sua tese central é de que o Rescrito de 
Heydt foi fruto principalmente do reposicionamento prussiano e, poste-
riormente, alemão, em uma geopolítica crescentemente instável. Ao  limitar 
o mercado de engajadores, o artigo argui que o Rescrito teve papel central 
na subsequente consolidação das gigantes Hamburg-Amerikanische Pac-
ketfahrt Actiengesellschaft e da Norddeutscher Lloyd.

De modo semelhante, Eduardo Relly estuda as conexões entre o 
global e o local a partir da universalidade e circulação transnacional de 
certas tecnologias rurais, incluindo o uso do fogo na agricultura de sub-
sistência em regiões tão diversas quanto o Brasil meridional, as fronteiras 
agrícolas norte-americanas no século XIX e o leste Europeu colonizado 
por imigrantes de língua alemã. Seu artigo demonstra tanto a indigenei-
dade de algumas dessas práticas, quanto a transmissão, entre países, de 
informações e tecnologias incorporadas à cultura dos imigrantes. 

O artigo de Karen Lisboa aprofunda o estudo das conexões regionais 
no Brasil, ao mesmo tempo em que desvincula a história das imigrantes 
de suas respectivas histórias nacionais e de visões puramente masculinas. 
Seu artigo aborda o papel das mulheres na imigração alemã para o Brasil, 
ressaltando a importância das relações de gênero nas múltiplas identida-
des imigrantes dos séculos XIX e XX. Lisboa traça os perfis biográficos de 
Ina von Binzer, Therese Stutzer e Emilie Heinrichs, mulheres que tiveram 
experiências de vida e trabalho as mais variadas no Brasil – desde precep-
tora nas zonas cafeeiras, como imigrante solteira, até posições de  liderança 
comunitária e/ou esposas na fronteira da colônia imigrante. 

Essa abordagem regional é estendida em dois estudos comparativos 
entre províncias brasileiras. 

Karl Monsma e Marcos Witt demonstram que a escravidão foi oni-
presente no cotidiano de imigrantes alemães, tanto no Rio Grande do Sul, 
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quanto em São Paulo. O artigo enfatiza que embora os contatos interét-
nicos e com a escravidão variassem de acordo com a posição econômica 
e status social dos imigrantes, a posse de escravos estava  imbricada à as-
censão socioeconômica também dos alemães, independentemente da 
província – resultado demonstrado igualmente por Lima para as colônias 
Leopoldina (BA) e Nova Friburgo (RJ).33 

Finalmente, avançando uma linha de pesquisa iniciada pelo autor 
anteriormente (Silva Ferreira, 2019; 2024), Luiz M. da Silva Ferreira 
demonstra a prevalência de regimes trabalhistas muito semelhantes entre 
imigrantes de língua alemã nas regiões de colonização oficial e na  lavoura 
cafeeira. Seu artigo desnuda um mercado de trabalho bastante integrado, 
tanto pelos instrumentos contratuais utilizados em diversas regiões do 
país, quanto pela mobilidade dos estrangeiros e de seus descendentes entre 
as províncias brasileiras – no caso, para Santa Catarina, Espírito Santo, São 
Paulo e Rio de Janeiro.

Em conjunto, essa coleção de oito artigos dá mostras do complexo 
quadro da imigração alemã, suíça e austríaca no Brasil, sendo a  amplitude 
e profundidade de sua historiografia os principais motivadores de novas 
pesquisas – para os quais, assim esperamos, esse dossiê venha também 
contribuir. Em especial, ao fim de sua leitura, esperamos que novas pro-
postas surjam para a resolução de três tensões conceituais. 

A primeira é a tensão entre história local e global. A abordagem 
“desvinculada” de histórias nacionais e da “hipótese dos ciclos de vida da 
migração” não implicam a diminuição da relevância das pesquisas de 
história local. Pelo contrário, histórias locais não apenas constituem o 
elemento empírico por excelência da história global (inclusive para criti-
cá-la), mas também se justificam em si mesmas. Em contexto diverso, 
pode-se repetir hoje quase o mesmo que Rubens Borba de Moraes e Egon 
Schaden afirmaram em 1941 e 1959, respectivamente: apesar de avanços 
significativos, muito da história das migrações para o Brasil ainda está 
completamente por fazer, sobretudo no que concerne a organizações 
(bairros rurais, colônias privadas, escolas, grupos associativos etc.), even-
33 Vide Willems (1946, p. 116, 119-120, 344-5) e Seyferth (2011), que salientam o interesse do 
imigrante em adaptar-se à cultura e às oportunidades econômicas brasileiras, seja pela compra de 
um cavalo como bem de consumo conspícuo que o igualasse ao vizinho gaúcho, seja pela acumu-
lação continuada de terras e de escravos que o igualasse aos potentados econômicos do país. Para as 
implicações linguísticas deste fenômeno, vide Schaden (1959, p. 125-126; Spinassé, 2008).
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tos (revoltas e greves, ondas imigratórias específicas, efemérides coloniais 
etc.), agentes (histórias de empresas, biografias de personalidades extraor-
dinárias ou representativas de certos estratos socioeconômicos etc.) e 
fontes (almanaques, literatura colonial, microdados rurais etc.) 

A segunda tensão está entre a abordagem de curto- e longo-prazo 
no que concerne à imigração. Curiosamente, conforme demonstrado 
nesse dossiê, a literatura de desenvolvimento de longo-prazo e a nova 
historiografia regional têm caminhado em sentidos opostos nesse quesito, 
com a primeira salientando os impactos que os estrangeiros tiveram sobre 
as instituições e cultura brasileiras e a segunda, as limitações que aquelas 
mesmas instituições e cultura impuseram aos imigrantes. Há um grande 
número de quase-experimentos relacionados aos povos de língua alemã 
no Brasil que podem informar esse debate amplo sobre imigração, mu-
dança institucional e desenvolvimento. Estes incluem, mas não se limitam, 
aos impactos da nacionalização varguista sobre a acumulação de capital 
humano de longo-prazo e estudos mais sistemáticos (sobretudo em seus 
mecanismos de transmissão) dos efeitos das colônias sobre o desenvolvi-
mento humano, para o Brasil como um todo. 

Finalmente, há a eterna tensão entre tradição e novidade, também 
na historiografia. O conceito de continuidade historiográfica que embasa 
esta introdução e perpassa os artigos do dossiê demonstram, no entanto, 
que as pesquisas futuras têm muito a ganhar se se voltarem à literatura 
clássica. Não por esta ter respondido a todas as questões colocadas, mas 
pelas hipóteses que levantaram – muitas das quais apenas recentemente 
(ou ainda não) testáveis –, pelos sólidos conceitos que nos legaram e, ao 
longo do tempo, por terem se tornado elas mesmas fontes primárias.
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